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      — Sr. Presidente, estão todos esperando.

      O presidente dos Estados Unidos da América lançou-lhe um olhar cansado e fechou a pasta que estava sobre a mesa. Ele dormira mal na semana anterior, com a mente ocupada com a situação em deterioração no Oriente Médio e a fraqueza continuada da economia. Apesar de não ser fácil para nenhum presidente, parecia que aquele mandato fora marcado por uma tarefa impossível após outra e o estresse diário começava a afetar-lhe a saúde. Ele fez uma anotação mental para ir ao médico antes do fim da semana. O país não precisava de um presidente doente e exausto, além de todos os outros problemas que já tinha.

      Levantando-se, o presidente saiu do Gabinete Oval e encaminhou-se para a Sala de Situação. Ele fora informado mais cedo que a NASA detectara alguma coisa incomum. Ele esperava que não fosse nada além de um satélite perdido, mas não parecia ser o caso, considerando a urgência com que o assessor de segurança nacional solicitara a presença dele.

      Entrando na sala, ele cumprimentou os assessores e sentou-se, esperando para ouvir o que exigira aquela reunião.

      O secretário de defesa falou primeiro. — Sr. presidente, descobrimos uma coisa na órbita da Terra que não pertence a ela. Não sabemos o que é, mas temos motivos para acreditar que possa ser uma ameaça. — Ele acenou em direção às imagens exibidas em uma das seis telas planas que cobriam as paredes da sala. — Como pode ver, o objeto é grande, maior do que qualquer um dos nossos satélites, mas parece ter saído do nada. Não vimos nada sendo lançado de ponto algum do planeta e não detectamos nada aproximando-se da Terra. É como se o objeto tivesse simplesmente aparecido lá há algumas horas.

      A tela mostrava várias imagens de uma mancha escura contra um fundo escuro e cheio de estrelas.

      — O que a NASA acha que é? — perguntou o presidente calmamente, tentando analisar as possibilidades. Se os chineses tivessem inventado algum tipo de nova tecnologia de satélite, eles já teriam ficado sabendo, e o programa espacial russo não era mais o que costumava ser. A presença do objeto simplesmente não fazia o menor sentido.

      — Eles não sabem — disse o assessor de segurança nacional. — Não se parece com nada que tenham visto antes.

      — A NASA não podia nem mesmo arriscar um palpite?

      — Eles sabem que não é nenhum tipo de corpo astronômico.

      Então tinha que ser algo feito pelo homem. Confuso, o presidente olhou para as imagens, recusando-se até mesmo a contemplar a ideia bizarra em que acabara de pensar. Virando-se para o assessor, ele perguntou: — Já perguntamos para os chineses? Eles sabem de alguma coisa sobre isso?

      O assessor abriu a boca, prestes a responder, quando houve um súbito clarão de luz. Momentaneamente cego, o presidente piscou para limpar a visão — e ficou imóvel em choque.

      Em frente à tela para a qual o presidente estivera olhando, agora havia um homem. Alto e musculoso, tinha cabelos pretos e olhos escuros, e a pele cor de oliva contrastava com a cor branca da roupa. Ele estava parado calmamente, relaxado, como se não tivesse acabado de invadir o santuário interno do governo dos Estados Unidos.

      Os agentes do serviço secreto reagiram primeiro, gritando e atirando em pânico no intruso. Antes que o presidente conseguisse pensar, viu-se empurrado contra a parede, com dois agentes formando um escudo humano à frente dele.

      — Não há necessidade disso — disse o intruso com a voz profunda e sonora. — Não pretendo machucar o seu presidente. E, se quisesse, não haveria nada que pudessem fazer para me impedir. — Ele falou em inglês perfeito, sem nenhum traço de sotaque. Apesar dos tiros que tinham acabado de ser disparados nele, parecia totalmente incólume, e o presidente viu as balas caídas no chão em frente ao homem.

      Somente anos cuidando de uma crise atrás de outra possibilitaram que o presidente fizesse o que fez a seguir. — Quem é você? — perguntou ele com voz firme, ignorando os efeitos do terror e da adrenalina que corriam pelas veias.

      O intruso sorriu. — Meu nome é Arus. Decidimos que chegou a hora de nossas espécies se conhecerem.
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      Oar estava fresco e claro enquanto Mia andava rapidamente por um caminho sinuoso no Central Park. Os sinais da primavera estavam por toda parte, de minúsculos brotos em árvores ainda nuas à proliferação de babás que aproveitavam o primeiro dia quente com crianças barulhentas.

      Era estranho como tudo mudara nos últimos anos e, mesmo assim, como muito permanecera inalterado. Se alguém perguntasse a Mia dez anos antes como pensaria que a vida seria depois de uma invasão alienígena, isso não passaria nem perto do que imaginaria. Independence Day, A Guerra dos Mundos — nada disso chegava nem perto da realidade de encontrar uma civilização mais avançada. Não houvera lutas, nenhuma resistência de nenhum tipo no nível dos governos — porque eles não o tinham permitido. Pensando bem, estava claro como aqueles filmes eram bobos. Armas nucleares, satélites, jatos — eram pouco mais do que pedras e pedaços de pau para uma civilização antiga que podia cruzar o universo com velocidade superior à da luz.

      Ao notar um banco vazio perto do lago, Mia andou na direção dele, com os ombros sentindo o peso da mochila onde estavam o notebook grande, de doze anos de idade, e vários livros antigos de papel. Aos vinte e um anos de idade, às vezes ela se sentia velha, fora de sincronia com aquele novo mundo de ritmo rápido, de tablets finos e celulares embutidos em relógios de pulso. O ritmo do progresso tecnológico não diminuíra desde o Dia K. No máximo, muitos dos novos dispositivos tinham sido influenciados pelo que os krinars tinham. Não que os Ks tivessem compartilhado alguma da tecnologia preciosa deles. No que dizia respeito a eles, o pequeno experimento tinha que continuar sem interrupções.

      Abrindo a mochila, Mia retirou o velho Mac. A coisa era pesada e lenta, mas funcionava. E, como universitária pobre, ela não podia comprar nada melhor. Fez login, abriu um documento do Word em branco e preparou-se para o processo doloroso de escrever o trabalho de sociologia.

      Dez minutos e exatamente zero palavras depois, ela parou. A quem estava enganando? Se realmente quisesse escrever a maldita coisa, nunca teria ido ao parque. Apesar de ser tentador fingir que conseguia desfrutar do ar fresco e ser produtiva ao mesmo tempo, na experiência dela, aquelas duas coisas não eram compatíveis. Uma biblioteca velha e bolorenta era um local muito melhor para qualquer coisa que exigisse aquele tipo de esforço cerebral.

      Xingando-se mentalmente pela própria preguiça, Mia soltou um suspiro e começou a olhar em volta. Observar as pessoas em Nova Iorque sempre fora uma atividade divertida.

      A paisagem era familiar, com a pessoa sem-teto obrigatória ocupando um banco próximo — ainda bem que não era o banco mais perto dela, pois ele parecia não ter um cheiro muito agradável — e duas babás conversando em espanhol enquanto empurravam carrinhos de bebê preguiçosamente. Uma garota corria em um caminho um pouco adiante, com os Reeboks cor-de-rosa claros contrastando com a calça azul. O olhar de Mia a seguiu à medida que ela fazia uma curva, invejando a boa forma dela. O horário irregular de Mia deixava pouco tempo para exercícios e ela duvidava que conseguisse acompanhar a garota até mesmo por um quilômetro.

      À direita, ela viu a ponte Bow sobre o lago. Um homem estava encostado no corrimão, olhando para a água. O rosto dele estava virado para o outro lado e Mia só conseguia ver parte do perfil. Mesmo assim, alguma coisa nele chamou a atenção dela.

      Ela não sabia ao certo o que era. Ele era alto e parecia estar em boa forma sob o casaco de aparência cara que usava, mas aquilo era apenas parte do motivo. Homens altos e bonitos eram comuns na cidade de Nova Iorque, que era infestada de modelos. Não, era alguma outra coisa. Talvez a postura dele, muito quieto e sem nenhum movimento extra. Os cabelos eram escuros e brilhantes sob o sol claro da tarde, longos o suficiente na frente para se moverem de leve sob a brisa morna da primavera.

      Ele também estava sozinho.

      É isso, percebeu Mia. A ponte normalmente popular e pitoresca estava completamente deserta, exceto pelo homem parado sobre ela. Por algum motivo desconhecido, todos pareciam se manter à distância. Na realidade, exceto por ela mesma e o vizinho sem-teto possivelmente fedorento, toda a fileira de bancos no local altamente desejado à beira do rio estava vazia.

      Como se sentisse o olhar dela sobre ele, o objeto da atenção de Mia virou lentamente a cabeça e olhou diretamente para ela. Antes mesmo que o cérebro consciente conseguisse fazer a conexão, ela sentiu o sangue congelando, deixando-a paralisada no lugar e incapaz de fazer qualquer coisa além de olhar para o predador que, agora, parecia examiná-la com interesse.
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      Respire, Mia, respire. Em algum lugar na parte de trás da mente, uma voz racional fraca continuava repetindo aquelas palavras. Aquela mesma parte estranhamente objetiva dela notou a estrutura simétrica do rosto dele, com a pele dourada esticada sobre as bochechas altas e o maxilar firme. As fotografias e os vídeos dos Ks que ela vira não lhes faziam justiça. Parado a não mais de dez metros de distância, a criatura era simplesmente deslumbrante.

      Enquanto ela continuava a encará-lo, ainda congelada no lugar, ele endireitou o corpo e começou a andar na direção dela. Na verdade, ele lentamente a perseguia, pensou ela tolamente, pois cada movimento dele lembrava o de um felino da selva aproximando-se de uma gazela. Durante o tempo todo, os olhos dele não se afastaram dos dela. Ao se aproximar, ela notou pontos amarelos individuais nos olhos dourados claros dele e os longos cílios grossos que os envolviam.

      Ela olhou com descrença horrorizada quando ele se sentou no banco dela, a menos de sessenta centímetros de distância, e sorriu, mostrando dentes brancos perfeitos. Nada de presas, notou ela com uma parte funcional do cérebro. Nem mesmo traços de presas. Aquele era outro mito sobre eles, como a suposta aversão pelo sol.

      — Qual é o seu nome? — a criatura praticamente ronronou a pergunta. A voz dele era baixa e suave, completamente sem sotaque. As narinas dele tremeram ligeiramente, como se estivesse inalando o perfume de Mia.

      — Ahm... — Mia engoliu nervosamente. — M-Mia.

      — Mia — repetiu ele lentamente, parecendo saborear o nome. — Mia de quê?

      — Mia Stalis. — Ah, droga, por que ele queria saber o nome dela? Por que estava lá, conversando com ela? De forma geral, o que ele estava fazendo no Central Park, tão longe de todos os centros dos Ks? Respire, Mia, respire.

      — Relaxe, Mia Stalis. — O sorriso dele aumentou, expondo uma covinha na bochecha esquerda. Uma covinha? Ks tinham covinhas? — Você nunca encontrou um de nós antes?

      — Não, nunca. — Mia soltou o ar rapidamente, percebendo que prendera a respiração. Ela ficou orgulhosa pela voz não ter soado tão tremula quanto se sentia. Deveria perguntar? Queria saber?

      Ela tomou coragem. — O quê, ahm... — Ela engoliu em seco novamente. — O que quer de mim?

      — Por enquanto, conversar. — Ele parecia que estava prestes a rir dela, com os olhos dourados cintilando ligeiramente nos cantos.

      Estranhamente, aquilo a deixou furiosa o suficiente para acabar com o medo. Se havia uma coisa que Mia odiava, era que rissem dela. Com a estatura baixa e magra e uma falta geral de habilidades sociais que vinha de uma adolescência desconfortável envolvendo o pesadelo de todas as garotas — aparelho, cabelos crespos e óculos —, Mia tivera experiência bastante como alvo.

      Ela ergueu o queixo beligerantemente. — Ok, e qual é o seu nome?

      — É Korum.

      — Só Korum?

      — Nós não temos sobrenomes, não da mesma forma que vocês. Meu nome completo é muito mais comprido, mas, se eu lhe dissesse qual é, você não conseguiria pronunciá-lo.

      Bem, aquilo era interessante. Ela se lembrou de ter lido algo parecido no The New York Times. Tudo certo até o momento. As pernas já tinham quase parado de tremer e a respiração voltava ao normal. Talvez, apenas talvez, ela conseguisse sair dali com vida. Aquele negócio de conversar parecia seguro, apesar de a forma como ele a encarava, com aqueles olhos amarelados que não piscavam, ser enervante. Ela decidiu mantê-lo falando.

      — O que está fazendo aqui, Korum?

      — Acabei de falar, estou conversando com você, Mia. — A voz dele, novamente, tinha uma ponta de riso.

      Frustrada, Mia soltou um suspiro. — Eu quis dizer, o que está fazendo aqui, no Central Park? Na cidade de Nova Iorque em geral?

      Ele sorriu novamente, inclinando a cabeça ligeiramente para o lado. — Talvez estivesse torcendo para encontrar uma garota bonita com cabelos cacheados.

      Aquilo foi a gota d'água. Ele estava claramente brincando com ela. Agora que conseguia pensar um pouco novamente, percebeu que estavam no meio do Central Park, à vista de uma infinidade de espectadores. Sorrateiramente, ela olhou em torno para confirmar aquilo. Sim, com certeza. Apesar de as pessoas estarem obviamente passando ao largo do banco onde ela e o outro ocupante de outro mundo, havia várias almas corajosas mais adiante no caminho olhando para lá. Um casal estava até mesmo filmando os dois, cuidadosamente, com a câmera do relógio de pulso. Se o K tentasse fazer qualquer coisa com ela, em um piscar de olhos estaria no YouTube e ele sabia disso. É claro que ele podia ou não se importar.

      Ainda assim, partindo do princípio que ela nunca vira nenhum vídeo de ataques de Ks a garotas universitárias no meio do Central Park, estava relativamente segura. Com cuidado, ela pegou o notebook e ergueu-o para colocá-lo de volta na mochila.

      — Deixe-me ajudá-la com isso, Mia...

      E, antes que conseguisse sequer piscar, ela o sentiu pegar o notebook pesado dos dedos subitamente moles, encostando gentilmente neles. Uma sensação parecida com um choque elétrico percorreu Mia quando ele a tocou, deixando as extremidades nervosas formigando.

      Pegando a mochila, ele cuidadosamente guardou o notebook em um movimento suave e sinuoso. — Pronto, muito melhor agora.

      Ah, meu Deus, ele tocara nela. Talvez a teoria de Mia sobre segurança em locais públicos fosse falsa. Ela sentiu a respiração acelerar novamente e, àquela altura, a pulsação estava bem além da zona anaeróbica.

      — Eu tenho que ir agora... Adeus!

      Ela nunca saberia como conseguiu dizer aquelas palavras sem hiperventilar. Agarrando a tira da mochila que ele acabara de soltar, ela se levantou depressa, notando em algum lugar no fundo da mente que a paralisia anterior parecia ter desaparecido.

      — Adeus, Mia. Vejo você outra hora. — A voz suavemente zombeteira dele flutuou no ar fresco da primavera quando ela saiu, quase correndo com a pressa de se afastar.
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      — Puta merda! Não acredito! É sério? Diga-me o que aconteceu e não deixe nenhum detalhe de fora! — A colega de quarto dela estava praticamente pulando de empolgação.

      — Eu acabei de dizer... encontrei um K no parque. — Mia esfregou as têmporas, sentindo a onda de tensão em torno da cabeça depois da overdose de adrenalina que tivera mais cedo. — Ele se sentou no banco perto de mim e conversou comigo por alguns minutos. Depois, eu disse que tinha que ir embora e saí.

      — Desse jeito? E o que ele queria?

      — Eu não sei. Perguntei isso a ele, que só disse que queria conversar.

      — É, certo, e porcos conseguem voar. — Jessie descartou aquela possibilidade tanto quanto Mia o fizera. — Não, sério, ele não tentou beber o seu sangue nem nada parecido?

      — Não, ele não fez nada. — Exceto tocar levemente na mão dela. — Só perguntou o meu nome e disse o dele.

      Os olhos de Jessie agora se pareciam com enormes pires castanhos. — Ele disse o nome dele? E qual é?

      — Korum.

      — É claro, Korum, o K. Faz todo sentido. — O senso de humor de Jessie se manifestava nos momentos mais estranhos. As duas riram do ridículo da frase.

      — Você soube imediatamente que ele era um K? Qual era a aparência dele? — Recuperando-se, Jessie continuou com as perguntas.

      — Sim, soube. — Mia pensou novamente naquele primeiro momento em que o vira. Como sabia? Foram os olhos dele? Ou algo instintivo nela que sabia reconhecer um predador quando o via? — Acho que foi alguma coisa no jeito como ele se movia. É difícil descrever. Decididamente, não era humano. Ele se parecia muito com os Ks que se vê na TV: era alto, bonito daquela forma particular que eles têm e tinha olhos com aparência estranha, quase amarelos.

      — Uau, não acredito nisso. — Jessie andava em círculos pelo quarto. — Como ele falou com você? Como era a voz dele?

      Mia soltou um suspiro. — Na próxima vez que eu for emboscada no parque por um extraterrestre, lembrarei de ter um gravador à mão.

      — Ora, vamos, até parece que não estaria curiosa se estivesse no meu lugar.

      É verdade, Jessie tinha razão. Suspirando novamente, Mia contou o encontro inteiro para a colega de quarto com todos os detalhes, deixando de fora apenas o breve momento em que a mão dele encostara na dela. Por algum motivo estranho, aquele toque, e a reação dela, pareciam algo particular.

      — Então, você disse "tchau" e ele disse que veria você outra hora? Ah, meu Deus, você sabe o que isso significa? — Longe de satisfazer Jessie, a história detalhada pareceu deixá-la ainda mais empolgada. Ela estava quase batendo contra as paredes.

      — Não, o quê? — Mia se sentia cansada e esgotada. Era algo parecido com a sensação depois de uma entrevista ou uma prova, quando tudo o que queria era dar ao pobre cérebro sobrecarregado uma chance de espairecer. Talvez só devesse ter contado a Jessie sobre o encontro no dia seguinte, depois de ter a oportunidade de relaxar um pouco.

      — Ele quer se encontrar com você de novo!

      — O quê? Por quê? — O cansaço de Mia subitamente desapareceu quando uma onda de adrenalina percorreu-lhe o corpo. — É só uma figura de linguagem! Tenho certeza de que ele não quis dizer nada com isso. Inglês nem é o idioma nativo dele! Por que ele ia querer me encontrar novamente?

      — Bem, você mesma disse que ele a achou bonita...

      — Não. Eu disse que ele disse que estava lá para encontrar uma garota bonita de cabelos cacheados. Só estava brincando comigo. Tenho certeza de que foi só um jeito de brincar comigo... Provavelmente estava entediado de ficar parado lá e decidiu se aproximar e conversar comigo. Por que um K estaria interessado em mim? — Mia lançou um olhar depreciativo para o espelho, estudando as botas Uggs de dois anos de idade, calças jeans e o blusão grande demais que comprara em uma liquidação na Century 21.

      — Mia, eu já lhe disse, você está constantemente subestimando a sua aparência. — Jessie soou ansiosa, como sempre acontecia quando tentava melhorar a autoconfiança de Mia. — Você é muito bonita com essa massa enorme de cabelos cacheados. Além do mais, tem olhos muito bonitos. É muito incomum ter olhos azuis com os cabelos tão escuros como os seus...

      — Ora, por favor, Jessie. — Mia revirou os olhos. — Tenho certeza de que bonita não é suficiente quando você é um K deslumbrante. Além do mais, você é minha amiga e precisa dizer coisas legais para mim.

      Para Mia, a pessoa bonita naquele aposento era Jessie. Com a compleição atlética cheia de curvas, cabelos pretos longos e uma pele dourada macia, Jessie era a fantasia de todo homem, particularmente se gostassem de garotas asiáticas. Jessie, ex-líder de torcida no ensino médio, era colega de quarto de Mia havia três anos, e tinha a personalidade esfuziante que combinava com a aparência. Seria sempre um mistério para Mia o motivo de elas terem se tornado tão amigas, pois as habilidades sociais dela aos dezoito anos eram praticamente inexistentes.

      Pensando no passado, Mia se lembrou de como se sentira perdida e desorientada ao chegar na cidade grande depois de passar a vida inteira em uma pequena cidade na Flórida. A universidade de Nova Iorque fora a melhor faculdade em que fora aceita e o pacote de auxílio financeiro acabara sendo generoso, deixando os pais dela muito contentes. No entanto, Mia não se sentira nem um pouco empolgada com a ideia de ir para a universidade de uma cidade grande sem um campus de verdade. Ao entrar no processo competitivo para entrar na universidade, ela se candidatara à maioria das quinze melhores, recebendo várias rejeições e ofertas inadequadas de auxílio financeiro. No geral, a universidade de Nova Iorque parecera a melhor opção. As universidades locais da Flórida nem mesmo foram consideradas pelos pais de Mia na época, pois diziam que talvez os Ks criassem um Centro na Flórida e eles a queriam bem longe de lá, caso isso acontecesse. E não acontecera, pois Arizona e o Novo México acabaram sendo os locais preferenciais dos Ks nos Estados Unidos. Mas fora tarde demais. Mia começara o segundo semestre na universidade de Nova Iorque, conhecera Jessie e lentamente começara a se apaixonar pela cidade e por tudo o que ela tinha a oferecer.

      Era engraçado como as coisas acabaram acontecendo. Apenas cinco anos antes, a maioria das pessoas pensava que eram os únicos seres inteligentes no universo. Claro, sempre houvera malucos alegando que viram OVNIs e houvera até mesmo coisas como o SETI, esforços sérios custeados pelo governo para explorar a possibilidade de vida extraterrestre. Mas as pessoas não tinham como saber se algum tipo de vida, mesmo organismos unicelulares, realmente existiam em outros planetas. Como resultado, a maioria acreditava que os humanos eram especiais e únicos, que o homo sapiens estava no pináculo do desenvolvimento evolucionário. Agora aquilo tudo parecia bobo, como quando as pessoas na Idade Média achavam que a Terra era plana e que a lua e as estrelas giravam em torno dela. Quando os krinars chegaram no início da segunda década do século XXI, jogaram por terra tudo o que os cientistas achavam que sabiam sobre a vida e a origem dela.

      — Estou dizendo, Mia, acho que talvez ele tenha gostado de você! — A voz insistente de Jessie interrompeu os pensamentos dela.

      Suspirando, Mia voltou a atenção para a colega de quarto. — Eu duvido muito. Além do mais, mesmo se for verdade, o que ele poderia querer de mim? Somos de espécies diferentes. A ideia de ele gostar de mim é completamente assustadora... O que ele poderia querer, meu sangue?

      — Bem, não sabemos disso com certeza. São apenas rumores. Oficialmente, nunca foi anunciado que os Ks bebem sangue. — Jessie soava esperançosa por algum motivo estranho. Talvez a vida social de Mia fosse tão ruim no ponto de vista da colega de quarto que Jessie estava ansiosa para que ela namorasse alguém. Qualquer pessoa. Ser da mesma espécie era opcional.

      — É um rumor em que muitas pessoas acreditam. Tenho certeza de que há um motivo para isso. Eles são vampiros, Jessie. Talvez não igual ao Drácula das lendas, mas todos sabem que são predadores. É por isso que criaram os Centros em áreas isoladas... para que possam fazer o que quiserem com os desavisados.

      — Está bem, está bem. — Com a empolgação diminuindo, Jessie se sentou na cama. — Você tem razão, seria muito assustador se ele realmente quisesse encontrá-la novamente. Mas é divertido fingir, às vezes, que eles são simplesmente humanos maravilhosos do espaço, e não uma espécie misteriosa completamente diferente.

      — Eu sei. Ele era incrivelmente bonito. — As duas garotas se entreolharam. — Se pelo menos ele fosse humano...

      — Você é muito exigente, Mia. Eu sempre lhe disse isso. — Balançando a cabeça em uma reprimenda sarcástica, Jessie usou o tom mais sério que conseguiu. Mia olhou para ela com incredulidade e as duas caíram na gargalhada.
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      Naquela noite, Mia teve um sono inquieto, com a mente repassando o encontro sem parar. Assim que pegava no sono, via aqueles olhos cor de âmbar alegres e sentia o toque eletrizante na pele. Para o próprio constrangimento, a mente inconsciente levava as coisas mais além e Mia sonhou que ele tocava na mão dela. No sonho, o toque dele fazia com que o corpo inteiro dela estremecesse, aquecendo-a por dentro. Em seguida, ele deslizava a mão pelo braço dela, segurando-a pelo ombro e puxando-a na direção dele, hipnotizando-a com o olhar ao se aproximar para beijá-la. Com o coração disparado, Mia fechava os olhos e inclinava-se na direção dele, sentindo os lábios macios tocando os dela, lançando ondas de sensações quentes por todo o corpo.

      Acordando subitamente, Mia sentiu o coração batendo com força no peito e o calor lentamente acumulando-se entre as pernas. Eram cinco horas da manhã e ela mal dormira nas últimas horas. Droga, por que um encontro breve com um alienígena tinha tal efeito nela? Talvez Jessie tivesse razão e ela precisava sair mais, encontrar outros homens. Nos três anos anteriores, sob a tutela de Jessie, Mia conseguira se livrar de boa parte da timidez e da falta de jeito. Ao terminar o ensino médio, os pais a levaram para uma cirurgia a laser nos olhos e o sorriso depois de tirar o aparelho era bonito e alinhado. Ela agora se sentia confortável para ir a uma festa onde conhecesse pelo menos algumas pessoas e, depois de beber um número suficiente de doses, conseguia até mesmo dançar. Mas, por algum motivo, o mundo do namoro ainda a assustava. Os poucos encontros que tivera em meses recentes foram desapontadores e ela não conseguia se lembrar da última vez em que beijara um garoto. Talvez fosse aquele rapaz simpático da turma de biologia do ano anterior? Por algum motivo, ela nunca se sentira atraída por nenhum dos homens com quem saíra e estava tornando-se constrangedor admitir que ainda era virgem aos vinte e um anos de idade.

      Por sorte, ela e Jessie não dividiam mais um quarto. Tinham encontrado um apartamento de um quarto que podia ser convertido em um apartamento de dois quartos pela tarifa razoável, pelos padrões de Nova Iorque, de apenas US$ 2.380,00. Ter o próprio quarto significava um grau de liberdade e privacidade que era muito bom em situações como aquela.

      Ligando o abajur ao lado da cama, Mia olhou em torno do quarto, certificando-se de que a porta estava totalmente fechada. Ela colocou a mão dentro da gaveta do criado-mudo e pegou um pequeno pacote, que normalmente ficava escondido bem no fundo, atrás do creme facial, da loção para as mãos e do frasco de analgésicos. Desembrulhando cuidadosamente o pacote, ela pegou o vibrador com minúsculas orelhas de coelho, um presente de brincadeira da irmã mais velha. Marisa lhe dera o vibrador como presente de formatura do ensino médio, com o conselho jocoso de usá-lo sempre que "sentisse aquela vontade" e "para ficar longe daqueles garotos tarados da cidade grande". Mia corara e rira na época, mas a coisa realmente se provara útil. Em certos momentos, na escuridão da noite, quando a solidão se tornava mais forte, Mia brincava com o aparelho, gradualmente explorando o corpo e aprendendo como era um orgasmo de verdade.

      Pressionando o pequeno objeto no recesso sensível entre as pernas, Mia fechou os olhos e aliviou as sensações que o sonho causara. Gradualmente aumentando a velocidade da vibração, ela deixou a imaginação voar, visualizando as mãos do K em seu corpo e os lábios dele beijando-a, acariciando-a, tocando-a em locais sensíveis e proibidos, até que a tensão profunda dentro dela ficou ainda maior e explodiu, enviando ondas de calor até a ponta dos dedos dos pés.
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      Quando Mia acordou na manhã seguinte, o céu estava cinzento e nublado. Ao pegar o telefone para verificar a previsão do tempo, ela soltou um gemido. Noventa por cento de chance de chover com temperatura abaixo de dez graus. Era tudo de que ela precisava com o trabalho de sociologia à espera. Que droga. Talvez conseguisse chegar na biblioteca antes que começasse a chover.

      Saltando da cama, ela colocou o moleton mais confortável que tinha, uma camiseta de mangas compridas e um suéter largo com capuz que comprara em uma viagem da escola à Europa. Era o traje de estudo e parecia tão feio naquele dia quanto na primeira vez em que o usara para estudar para um teste de álgebra no ensino médio. As roupas ainda cabiam nela, pois parecia que desenvolvera uma incapacidade desagradável de aumentar a medida da cintura ou a altura desde os catorze anos de idade.

      Rapidamente, Mia escovou os dentes, lavou o rosto e olhou criticamente para o espelho. Um rosto pálido e com algumas sardas a encarou de volta. Os olhos eram provavelmente o que tinha de mais bonito, um tom incomum de azul acinzentado que fazia um contraste bonito com os cabelos escuros. Por outro lado, os cabelos eram uma fera totalmente diferente. Se ela passasse uma hora secando-os cuidadosamente, talvez conseguisse fazer com que os cachos rebeldes ficassem parecendo um pouco civilizados. Mas a rotina normal de dormir com os cabelos molhados não levava a nada além da confusão crespa que tinha sobre a cabeça naquele momento. Soltando um longo suspiro, ela o prendeu sem dó em um rabo de cavalo grosso. Algum dia, quando conseguisse um emprego de verdade, talvez fosse a um daqueles salões caros e tentasse fazer um alisamento. Por enquanto, como não tinha uma hora todas as manhãs a perder com os cabelos, tinha que aguentá-los como eram.

      Era hora de ir à biblioteca. Mia pegou a mochila e o notebook, calçou as Uggs e saiu do apartamento. Cinco andares de escadas depois, saiu do prédio, prestando pouca atenção à tinta descascada nas paredes e às baratas que gostavam de morar perto da calha de lixo. Essa era a vida de estudante em Nova Iorque e Mia era uma das poucas que tinha a sorte de ter um apartamento com preço razoável tão perto do campus.

      Os preços de imóveis em Manhattan estavam mais altos do que nunca. Nos primeiros anos depois da invasão, os preços de apartamentos em Nova Iorque tinham caído, bem como em todas as grandes cidades do mundo inteiro. Com os filmes de invasões ainda presentes na imaginação do público, a maioria das pessoas achou que as cidades não seriam seguras e as que puderam partiram para áreas rurais. Famílias com crianças, que já eram raras em Manhattan, deixaram a cidade aos montes, partindo para as áreas mais remotas que conseguiram encontrar. Os Ks tinham encorajado a migração, pois aliviava grande parte da poluição nas áreas urbanas e em volta delas. É claro, logo as pessoas perceberam a tolice, pois os Ks não queriam nada com as grandes cidades dos humanos. Em vez disso, decidiram construir os Centros em áreas quentes e pouco populadas em torno do planeta. Os preços de Manhattan subiram novamente, com algumas poucas pessoas de sorte ganhando fortunas em barganhas de imóveis que tinham comprado durante a queda. Agora, mais de cinco anos depois do Dia K — como o primeiro dia da invasão dos krinars passou a ser chamado — os aluguéis na cidade de Nova Iorque estavam novamente perto de preços recordes.

      Que sorte a minha, pensou Mia com uma leve irritação. Se fosse uns dois anos mais velha, poderia ter alugado aquele apartamento por menos da metade do preço. É claro, também tinha vantagem de se formar no ano seguinte, em vez de nas profundezas do Grande Pânico — os meses sombrios depois que a Terra enfrentou os invasores.

      Parando na padaria local, Mia pediu um pão levemente torrado (integral, claro, o único tipo disponível) com uma pasta de abacate e tomate em cima. Suspirando, ela se lembrou dos omeletes deliciosos que a mãe costumava fazer, com bacon frito, cogumelos e queijo. Agora, os cogumelos eram o único ingrediente naquela lista que podia ser comprado com o orçamento de um estudante. Carne, peixe, ovos e laticínios eram produtos premium, disponíveis apenas como luxo esporádico, como foie gras e caviar eram no passado. Aquela era uma das mudanças principais que os krinars tinham implementado. Depois de decidirem que a dieta típica de mundo desenvolvido do início do século XXI era prejudicial para os humanos e para o meio ambiente, eles fecharam as grandes fazendas industriais, forçando os produtores de carne e laticínios a mudarem para a produção de frutas e legumes. Apenas pequenos fazendeiros foram deixados em paz e tinham permissão para criar alguns animais para ocasiões especiais. Organizações ambientais e de direitos dos animais ficaram extáticas e as taxas de obesidade nos Estados Unidos se aproximavam rapidamente das do Vietnã. É claro, as repercussões foram enormes, com inúmeras empresas indo à falência e escassez de alimentos durante o Grande Pânico. E, mais tarde, quando as tendências vampíricas dos krinars foram descobertas (apesar de não serem oficialmente comprovadas), os ativistas de extrema direita alegaram que o verdadeiro motivo para a mudança forçada na dieta era para deixar o sangue humano mais doce para os Ks. De qualquer forma, a maioria dos alimentos disponíveis e com preço acessível no momento era desagradavelmente saudável.

      — Guarda-chuva, guarda-chuva, guarda-chuva! — Um homem de aparência suja estava parado na esquina, anunciando os produtos com um sotaque forte do Oriente Médio. — Guarda-chuva de cinco dólares!

      É claro, menos de um minuto depois, uma chuva leve começou a cair. Pela enésima vez, Mia ficou imaginando se os vendedores de guarda-chuva de rua tinham algum tipo de sexto sentido sobre a chuva. Parecia que eles sempre surgiam logo antes de cair a primeira gota, mesmo que a previsão dissesse que não choveria. Apesar de ser tentador comprar um guarda-chuva para se manter seca, Mia só precisava andar mais alguns quarteirões e a chuva estava muito fraca para justificar o gasto desnecessário de cinco dólares. Ela poderia ter levado o guarda-chuva velho que tinha em casa, mas carregar um objeto extra nunca entrava na lista de prioridades dela.

      Caminhando o mais depressa que conseguia com a mochila pesada, Mia virou a esquina na West 4th Street, já vendo a Biblioteca Bobst, quando a chuva começou a cair com força. Droga, deveria ter comprado aquele guarda-chuva! Xingando-se mentalmente, Mia começou a correr com dificuldade, por causa do peso da mochila, enquanto as gotas de chuva batiam-lhe no rosto com a força de balas de água. De algum jeito, os cabelos se soltaram do rabo de cavalo e caíram sobre o rosto dela, bloqueando a visão. Várias pessoas passaram correndo por ela, apressando-se para sair da chuva, e Mia foi empurrada algumas vezes por pedestres cegos pela combinação da chuva pesada e dos guarda-chuvas que algumas almas sortudas carregavam. Em momentos como aquele, ter um metro e sessenta e ser magra eram grandes desvantagens. Um homem grande esbarrou nela ao passar, com o cotovelo batendo no ombro dela, e Mia tropeçou quando o pé ficou preso em uma rachadura na calçada. Caindo para a frente, ela conseguiu se apoiar com as mãos na calçada molhada, escorregando alguns centímetros na superfície áspera.

      Subitamente, mãos fortes a ergueram do chão, como se ela não pesasse nada, colocando-a de pé sob um guarda-chuva grande que o homem segurava sobre a cabeça.

      Sentindo-se como um rato afogado e sujo, Mia tentou retirar os cabelos encharcados do rosto com as costas da mão arranhada, piscando para tirar a água dos olhos. O nariz decidiu aumentar a humilhação dela, escolhendo aquele momento particular para espirrar incontrolavelmente sobre o homem que a resgatara.

      — Ah, meu Deus, eu sinto muito! — Mia se desculpou freneticamente, completamente mortificada. Com a visão ainda borrada por causa da água que corria pelo rosto, ela tentou desesperadamente limpar o nariz com a manga molhada para evitar outro espirro. — Desculpe-me, eu não queria espirrar em você daquele jeito!

      — Não precisa se desculpar, Mia. Obviamente, você está molhada e com frio. E machucada. Deixe-me ver as suas mãos.

      Aquilo não podia estar acontecendo. Com o desconforto esquecido, tudo o que Mia conseguiu fazer foi olhar incrédula enquanto Korum levantava cuidadosamente as mãos delas, com a palma para cima, e examinava os arranhões. As mãos grandes dele eram incrivelmente gentis sobre a pele, mesmo segurando-a com tanta força que ela nunca conseguiria escapar. Apesar de estar completamente encharcada no frio de abril, Mia se sentiu como se estivesse prestes a pegar fogo, com o toque dele enviando ondas de calor pelo corpo inteiro dela.

      — Você precisa tratar essas feridas imediatamente. Elas poderão deixar cicatrizes se não tiver cuidado. Venha comigo, vamos cuidar delas. — Soltando os pulsos dela, Korum colocou um braço decidido em volta da cintura dela e começou a conduzi-la de volta em direção à Broadway.

      — Espere, o que... — Mia tentou recobrar o controle. — O que você está fazendo aqui? Para onde está me levando? — Ela acabara de perceber o perigo da situação e começou a tremer devido a uma combinação de frio e medo.

      — Você está obviamente congelando. Vou tirá-la dessa chuva e depois conversaremos. — O tom dele não admitia que discordasse.

      Olhando desesperadamente em volta, tudo o que Mia viu foram pessoas correndo para sair da chuva, sem prestar atenção aos arredores. Em um clima como aquele, um assassinato no meio da rua provavelmente não seria notado, muito menos a luta de uma pequena garota. O braço de Korum parecia uma faixa de aço em volta da cintura dela, completamente impossível de retirar, e Mia se viu acompanhando-o na direção em que ele a levava.

      — Espere, por favor. Eu realmente não posso ir com você — protestou Mia trêmula. Agarrando-se em motivos banais, ela disse: — Tenho que fazer um trabalho da faculdade!

      — É mesmo? E como pretende escrever nessas condições? — O tom dele estava repleto de sarcasmo e Korum a estudou de cima abaixo, parando o olhar ligeiramente nos cabelos encharcados e nas mãos arranhadas. — Você está machucada e provavelmente pegará uma pneumonia, com esse sistema imunológico fraco que tem.

      Como antes, ele de alguma forma conseguiu deixá-la furiosa. Como ousava chamá-la de fraca! Mia enxergou tudo vermelho. — Com licença, meu sistema imunológico está muito bem! Ninguém pega pneumonia hoje em dia só por ficar na chuva! Além do mais, por que isso é da sua conta? O que está fazendo aqui, está me seguindo?

      — É isso mesmo. — A resposta dele foi suave e totalmente indiferente.

      Com o ataque de fúria desaparecendo imediatamente, Mia sentiu tentáculos de medo percorrendo-lhe o corpo novamente. Engolindo para umedecer a garganta subitamente seca, ela só conseguiu dizer duas palavras em voz rouca. — Por quê?

      — Ah, aqui estamos. — Uma limusine preta estava estacionada na esquina da West 4th com a Broadway. Ao se aproximarem, as portas automáticas se abriram, revelando o interior felpudo cor de creme. O coração de Mia saltou para a garganta. De jeito nenhum ela entraria em um carro estranho com um K que admitira que a estava seguindo.

      Ela ficou parada e preparou-se para gritar.

      — Mia. Entre. No. Carro. — As palavras dele a atingiram como um chicote. Ele parecia bravo, com os olhos ficando mais amarelos a cada segundo. A boca com aparência normalmente sensual pareceu subitamente cruel, apertada em uma linha fina. — NÃO faça com que eu precise repetir isso.

      Tremendo como uma folha, Mia obedeceu. Ah, Deus, ela só queria sobreviver àquilo que o K tinha para ela. Todas as histórias de horror que já ouvira sobre os invasores surgiram subitamente na mente dela, todas as imagens das lutas terríveis durante o Grande Pânico. Ela engoliu o choro, observando Korum entrar na limusine e fechar o guarda-chuva. As portas do carro se fecharam.

      Korum apertou o botão do interfone. — Roger, por favor, leve-nos para a minha casa. — Ele parecia muito mais calmo e os olhos tinham voltado à cor dourada original.

      — Sim, senhor. — A resposta do motorista saiu de trás da divisória que o bloqueava totalmente de vista.

      Roger? Aquele era um nome humano, pensou Mia desesperada. Talvez ele pudesse ajudá-la, chamar a polícia para ela ou algo parecido. Por outro lado, o que a polícia poderia fazer? É claro que eles não prenderiam um K. Até onde Mia sabia, eles estavam acima do alcance das leis humanas. Ele poderia fazer o que quisesse com ela e ninguém o impediria. Mia sentiu as lágrimas escorrendo pelo rosto molhado de chuva ao pensar na tristeza dos pais quando descobrissem que a filha desaparecera.

      — O que foi? Você está chorando? — A voz de Korum tinha um traço de incredulidade. — Quantos anos você tem, cinco? — Ele estendeu as mãos, colocando os dedos em volta dos braços dela, e puxou-a para perto, olhando-a no rosto. Com o toque dele, Mia começou a tremer ainda mais, tentando reprimir os soluços que saíam da garganta.

      — Calma, calma. Não precisa fazer isso. Shhh... — Mia subitamente se viu totalmente envolta nos braços dele com o rosto pressionado contra o peito largo. Ainda soluçando, ela vagamente registrou um aroma agradável de roupas recém-lavadas e da pele masculina quente, enquanto a mão dele se movia em círculos nas costas dela. Ele realmente a estava tratando como uma garotinha de cinco anos de idade chorando por nada, pensou ela meio histérica. Estranhamente, o tratamento estava dando certo. Mia sentiu o medo diminuindo enquanto ele a segurava gentilmente nos braços poderosos, sendo substituído por um crescente sentimento de consciência e de uma sensação quente em algum lugar profundo dentro de si. A adrenalina amplificou a atração, percebeu ela com uma desconexão peculiar, lembrando-se de um estudo sobre o assunto em uma das aulas de psicologia.

      Ainda envolta nos braços dele, ela conseguiu se afastar o suficiente para olhar no rosto dele. De perto, a aparência dele era ainda mais incrível. A pele, com um tom dourado ligeiramente mais escuro que a da colega de quarto dela, era impecável e parecia brilhar com saúde perfeita. Cílios pretos grossos envolviam aqueles olhos claros inacreditáveis, com sobrancelhas pretas retas perfeitas.

      — Você vai me machucar? — A pergunta escapou antes que ela conseguisse pensar melhor.

      O sequestrador dela soltou um suspiro surpreendentemente parecido com o de um humano, soando exasperado. — Mia, escute bem. Não vou fazer mal nenhum a você. Ok? — Ele a encarou diretamente nos olhos e Mia não conseguiu desviar o olhar, hipnotizada pelos pontos amarelos na íris. — A única coisa que eu queria fazer era tirá-la da chuva e cuidar dos seus ferimentos. Vou levá-la à minha casa porque ela fica aqui perto e posso dar a você assistência médica e uma muda de roupas. Eu realmente não queria assustá-la, muito menos deixá-la desse jeito.

      — Mas você disse... você disse que estava me seguindo! — Mia olhou para ele confusa.

      — Sim. Porque, quando a conheci no parque, eu a achei interessante e queria vê-la novamente. Não porque eu queira machucá-la. — Ele agora acariciava os braços dela com um movimento gentil para cima e para baixo, como se estivesse tentando acalmar um cavalo arisco.

      Com a confissão dele, uma onda de calor percorreu o corpo de Mia. Aquilo queria dizer que estava atraído por ela? O coração dela começou a bater mais depressa novamente, mas por um motivo diferente.

      Havia mais uma coisa que ela precisava entender. — Você me forçou a entrar no carro...

      — Só porque você estava sendo teimosa e recusando-se a dar ouvidos a uma coisa sensata. Estava molhada e com frio. Eu não queria perder tempo discutindo na chuva quando um carro quente estava parado bem ao lado. — Dito daquela forma, as ações dele soaram completamente humanitárias.

      — Tome. — Pegando um lenço de algum lugar, ele cuidadosamente limpou as lágrimas remanescentes do rosto dela e deu-lhe outro lenço para assoar o nariz. Ele a observou com olhar divertido enquanto ela tentava assoar o mais delicadamente possível. — Está se sentindo melhor agora?

      Estranhamente, ela estava. Ele poderia estar mentindo, mas de que adiantaria? De qualquer forma, poderia fazer o que quisesse com ela, portanto, por que perderia tempo tentando acalmá-la? Com o terror anterior desaparecido, Mia subitamente se sentiu exausta com os altos e baixos emocionais. Como se entendesse o que ela sentia, Korum a puxou mais para perto, pressionando o rosto dela contra o peito dele novamente. Mia não objetou. De alguma forma, sentada no colo dele, inalando o aroma quente e sentindo o calor do corpo dele envolvendo-a, Mia se sentia melhor do que se sentira em muito tempo.
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      — Aqui estamos. Bem-vinda à minha humilde casa.

      Mia olhou em torno deslumbrada, passeando o olhar pelas janelas de parede inteira com vista para o Hudson, pelo piso de madeira brilhante e pelas mobílias luxuosas cor de creme. Algumas peças de arte moderna nas paredes e plantas vistosas perto das janelas davam toques elegantes de cor. Era o apartamento mais lindo que já vira. E parecia completamente humano.

      — Você mora aqui? — perguntou ela atônita.

      — Só quando venho para Nova Iorque.

      Korum pendurou o casaco no armário perto da porta. Era uma ação tão simples e mundana, mas, de alguma maneira, os movimentos dele eram fluidos demais para serem totalmente humanos. Ele vestia uma camiseta azul e calças jeans. As roupas caíam sobre o corpo magro e poderoso com perfeição. Mia engoliu em seco, percebendo que o ambiente inacreditável à volta dela parecia pálido perto da criatura deslumbrante que o ocupava.

      Como ele tinha dinheiro para pagar por aquele lugar? Todos os Ks eram ricos? Quando a limusine entrara na garagem do arranha-céu luxuoso mais novo em TriBeCa, Mia ficara chocada ao ser escoltada até um elevador privativo que os levou diretamente à cobertura. O apartamento parecia imenso, particularmente para os padrões de Manhattan. Ele ocupava o andar inteiro do prédio?

      — Sim, o apartamento ocupa o andar inteiro.

      Mia corou, percebendo que fizera a pergunta em voz alta. — Ahm... é um belo lugar esse.

      — Obrigado. Venha, sente-se. — Ele a levou até um sofá de couro, de cor creme, é claro. — Deixe-me ver as suas mãos.

      Hesitantemente, Mia estendeu as palmas, sem saber o que ele pretendia fazer. Usar o sangue dele para curá-las, da mesma forma como os vampiros da ficção popular faziam?

      Em vez de cortar a palma ou fazer alguma coisa vampírica, Korum aproximou um pequeno objeto prateado da palma direita dela. Com o tamanho e a espessura de um cartão de crédito de plástico antigo, a coisa parecia completamente inócua. Pelo menos, até começar a emitir uma luz vermelha suave diretamente sobre a mão dela. Não houve dor, apenas uma sensação quente agradável onde a luz encostou na pele machucada. Enquanto Mia observava, os arranhões começaram a desaparecer e sararam completamente, como se nunca tivessem existido. Mia tocou a área cuidadosamente com os dedos. Não sentiu dor alguma.

      — Uau, isso é incrível. — Mia suspirou com força, soltando a respiração que nem percebera que estivera prendendo. É claro, ela sabia que os Ks eram muito mais avançados tecnologicamente, mas ver o que parecia um milagre com os próprios olhos ainda era chocante.

      Korum repetiu o processo na outra mão. As duas palmas agora estavam completamente curadas, sem o menor rastro das feridas.

      — Ahm... obrigada por fazer isso. — Mia não sabia o que dizer. Aquela era uma versão dos Ks de oferecer um band-aid ou ele acabara de realizar um procedimento médico complicado nas mãos dela? Deveria se oferecer para pagar? E, se ele dissesse que sim, aceitaria o seguro médico estudantil? Pare com isso, Mia! Você está sendo ridícula!

      — De nada — disse ele suavemente, ainda segurando de leve a mão esquerda dela, — Agora, vamos trocar essas roupas molhadas.

      Mia levantou a cabeça bruscamente em descrença horrorizada. É claro que ele não quisera dizer que...

      Antes mesmo que ela tivesse a oportunidade de dizer alguma coisa, Korum soltou um suspiro exasperado. — Mia, quando eu disse que não pretendia lhe fazer mal, estava falando sério. Minha definição de mal inclui estupro, caso você ache que temos algumas diferenças culturais em relação a isso. Portanto, você pode relaxar e parar de pular cada vez que eu digo alguma coisa.

      — Desculpe, eu não quis dizer... — Mia desejou que o chão se abrisse e simplesmente a engolisse. É claro que ele não a estupraria. Provavelmente nem estava interessado nela daquele jeito. Por que ia querer uma humana magricela e pálida, quando podia ter qualquer uma das fêmeas Ks lindas que ela vira na televisão? Ele nunca dissera que estava atraído por ela, apenas que a achara "interessante". Até onde ela sabia, ele podia muito bem ser um K cientista estudando os humanos de Nova Iorque e acabara de encontrar uma cobaia de laboratório com cabelos cacheados.

      Soltando outro suspiro, Korum se levantou graciosamente do sofá, cada movimento cheio de uma agilidade alienígena. — Venha comigo.

      Ainda sentindo-se envergonhada, Mia mal prestou atenção ao que havia ao redor quando ele a conduziu pelo corredor. No entanto, não conseguiu reprimir uma exclamação ao ver o banheiro imenso à sua frente.

      A parte do chuveiro, envolta em vidro, era maior do que o banheiro dela inteiro e uma banheira de hidromassagem elevada imensa ocupava o centro do aposento. O banheiro inteiro tinha tons de marfim e cinza, uma combinação incomum que, mesmo assim, cabia bem naquele ambiente luxuoso. Duas das paredes tinham espelhos do chão até o teto, aumentando ainda mais a sensação de espaço. Também havia plantas ali, notou ela. Duas plantas exóticas com folhas vermelhas que pareciam florescer nos cantos, parecendo receber luz do sol o suficiente da claraboia no teto.

      — Isso é para você. — Korum deslizou uma parte da parede de vidro, abrindo um armário, e retirou uma toalha grande cor de marfim e um roupão grosso cinza que parecia muito macio. — Você pode tomar um banho quente e vestir esse roupão. Vou colocar as suas roupas na secadora.

      Com um aceno da cabeça e murmurando um agradecimento, Mia aceitou os dois itens, observando enquanto Korum saía do banheiro e fechava a porta atrás de si.

      Uma sensação de realidade a inundou ao olhar para o luxo impressionante à toda volta. Isso não podia estar acontecendo com ela. Será que era um sonho realmente vívido? É claro que Mia Stalis, de Ormond Beach, Flórida, não estava parada dentro de um banheiro adequado para um rei, depois de ser comandada a tomar um banho quente por um K que praticamente a sequestrara para curar arranhões insignificantes com um dispositivo mágico alienígena. Talvez, se piscasse algumas vezes, acordaria no quarto bagunçado do apartamento que dividia com Jessie.

      Para testar aquela teoria, Mia fechou os olhos com força e abriu-os novamente. Não, ainda estava parada lá, sentindo nos braços o peso da toalha felpuda e do roupão. Se aquilo era um sonho, era o sonho mais realista que já tivera. Podia muito bem tomar aquele banho, agora que a adrenalina começava a deixar o corpo e ela começava a sentir o frio das roupas molhadas chegando até os ossos.

      Soltando o fardo sobre a beirada da banheira de hidromassagem alta, Mia andou até a porta e trancou-a. É claro que, se Korum realmente quisesse entrar, ela duvidava que a fechadura delicada o manteria do lado de fora. A força incrível dos krinars fora descoberta nas primeiras semanas depois da invasão, quando alguns guerrilheiros no Oriente Médio emboscaram um pequeno grupo de Ks, violando o Tratado de Coexistência recentemente assinado. Um vídeo do evento, gravado por algum transeunte com um iPhone, mostrava cenas saídas diretamente de um filme de ficção científica de horror. O grupo de cerca de trinta sauditas, armados com granadas e espingardas automáticas, não tiveram a menor chance contra os seis Ks desarmados. Mesmo feridos, os alienígenas se moviam com uma velocidade que excedia a de todas as criaturas vivas conhecidas na Terra, literalmente despedaçando os atacantes com as mãos nuas. Uma cena particularmente dramática mostrava um K jogando dois homens que gritavam, um com cada mão, para cima. A altura exata a que eles foram lançados foi determinada mais tarde como cerca de dezoito metros. Não era preciso dizer que os homens não sobreviveram à queda. A selvageria pura daquela luta, e de alguns encontros subsequentes durante os dias do Grande Pânico, deixavam a população humana atônita, levando à crença em rumores de vampirismo que surgiram alguns meses depois. Com todos os avanços em tecnologia e a consciência ecológica que tinham, os Ks podiam ser tão brutais e violentos quanto qualquer vampiro das lendas.

      E lá estava ela, presa com um deles. Que quisera curar os pequenos arranhões dela e fazer com que ela tomasse um banho quente naquela cobertura sofisticada. E colocar as roupas dela na secadora.

      Mia deixou escapar uma risada histérica ao pensar nisso.

      É claro, talvez ele gostasse que os petiscos estivessem limpos e cheirosos. Mas, de alguma forma, Mia acreditara quando ele dissera que não pretendia lhe fazer mal. Além do mais, havia muito pouco que ela poderia fazer sobre a situação atual. Podia muito bem parar de bancar a histérica e tirar vantagem do banho mais luxuoso da vida dela.

      Tirando as roupas molhadas, Mia viu o reflexo de si mesma no espelho. Por que ele estava interessado nela? Claro, ela era magra, o que ainda estava na moda, mas ele provavelmente tinha as mulheres mais lindas, das duas espécies, a seus pés. Parada lá, nua, Mia tentou se ver objetivamente e não pelos olhos de uma adolescente com problemas de autoconfiança. O espelho refletia uma jovem magra, com seios pequenos, redondos e bonitos, quadris magros e uma cintura estreita. As nádegas eram razoavelmente arredondadas, considerando o restante do corpo. Nua, ela não parecia a pessoa sem forma que sempre sentia ser quando estava com roupas largas. Se fosse mais alta, talvez até mesmo achasse que tinha um corpo bonito. No entanto, a pele era pálida demais e a confusão escura de cachos que emoldurava o rosto era muito crespa para que ela pudesse ser considerada mais do que bonitinha.

      Suspirando, Mia parou sob o chuveiro. Depois de uma luta breve com os controles na tela tátil, ela descobriu como funcionavam e, logo, estava desfrutando da água quente que jorrava de cinco direções. Ela até mesmo usou o sabonete dele, que tinha um aroma leve e agradável de algo tropical.

      Dez minutos depois, Mia desligou a água e andou até um tapete grosso cor de marfim. Ela se secou com a toalha que Korum lhe dera, enrolou-a em volta dos cabelos molhados e vestiu o roupão que, para sua surpresa, ficou apenas um pouco grande. Tinha que ser o roupão de uma mulher, percebeu ela com uma pontada desagradável de algo que, estranhamente, parecia ciúmes. Não seja tola, Mia, é claro que ele recebe hóspedes mulheres! Uma criatura tão linda dificilmente seria celibatária. Talvez até mesmo tivesse namorada ou esposa.

      Mia engoliu em seco para se livrar de uma obstrução na garganta que pareceu surgir com aquele pensamento. Pare com isso, Mia! Ela não tinha ideia do que ele queria dela e não tinha absolutamente motivo algum para se sentir daquela forma em relação a um alienígena do espaço que podia ou não beber sangue humano.

      Andando descalça até a porta, Mia pegou as roupas que jogara no chão. Elas estavam molhadas e gosmentas e Mia ficou feliz por não estar vestindo-as mais. Abrindo cuidadosamente a porta, espiou o corredor, vendo um par de chinelos cinzas de aparência macia que, pelo jeito, Korum deixara para ela.

      Não havia sinal de Korum.

      Calçando os chinelos, Mia saiu do banheiro e encaminhou-se para a esquerda, torcendo para estar voltando à sala de estar. A última coisa que queria era entrar no quarto dele, apesar de a ideia deixá-la quente por dentro.

      Ele estava sentado no sofá, olhando para alguma coisa na palma da mão. Sentindo a presença dela, ele ergueu a cabeça e um sorriso luminoso lentamente surgiu no rosto dele ao vê-la parada lá, no roupão grande demais e com a toalha presa em um turbante.

      — Você está adorável desse jeito. — A voz dele era baixa e um tanto íntima, mesmo do outro lado da sala, fazendo com que as entranhas dela se contorcessem de uma forma estranhamente sexual. Ah, Deus, o que ele queria dizer com aquilo? Estava realmente interessado nela? Mia teve certeza de que o rosto acabara de ficar vermelho quando o coração subitamente começou a bater mais rápido.
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